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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A pasteurização do leite humano, embora essencial para a segurança microbiológica, 

pode afetar seu valor calórico. Avaliar essa influência, associada à acidez Dornic, é fundamental para 

garantir a qualidade nutricional do leite oferecido por bancos de leite humano. OBJETIVO: Analisar os 

impactos da acidez Dornic e da pasteurização no crematócrito do leite humano. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Foram analisadas 179 amostras de leite humano, coletadas em um  Banco de Leite 

Humano em Goiás. Os dados de acidez Dornic e crematócrito foram analisados utilizando testes 

estatísticos descritivos e inferenciais, como o teste de Cohen’s d. Além disso, foi realizada análise de 

regressão linear para avaliar a relação entre a acidez Dornic e as variações no crematócrito. 

RESULTADOS: A pasteurização resultou uma perda média de 28.66 Kcal/L após o processo. A 

classificação do valor calórico das amostras revelou que 36% das amostras se tornaram hipocalóricas 

após a pasteurização. A análise de regressão linear indicou que a acidez Dornic não teve um efeito 

estatisticamente significativo sobre a variação do crematócrito pós-pasteurização (R² = 0.01, p-valor = 

0.1709). CONCLUSÃO: No presente estudo, a pasteurização do leite humano reduziu o crematócrito 

em 4.81%, inferior ao previsto na literatura (18%), logo, a pasteurização diminui a densidade calórica 

do leite, mas com um baixo impacto. Em relação a acidez Dornic, ela não demonstra uma correlação 

significativa com as mudanças no valor calórico. 
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INTRODUÇÃO 

O conhecimento das propriedades físico-químicas do leite humano, aliado às 

técnicas de seleção, classificação e pasteurização – seguidas pelo controle 
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microbiológico – assegura a qualidade nutricional, imunológica e microbiológica do 

leite fornecido pelos bancos de leite (BLH)1. A pasteurização, realizada a 62.5°C por 

30 minutos seguidos de resfriamento rápido, é o procedimento padrão utilizado pelos 

BLHs. Contudo, esse processo térmico pode afetar componentes bioativos essenciais 

– como a imunoglobulina A secretora, enzimas e fatores de crescimento –, os quais 

são fundamentais para a proteção e o desenvolvimento imunológico dos RN2.  

Além disso, o valor calórico do leite humano pode variar após a pasteurização, 

o que torna imprescindível a avaliação abrangente da qualidade nutricional e calórica 

do leite, utilizando técnicas analíticas como o crematócrito (mede o teor de gordura) e 

a acidez Dornic (avalia a acidez natural e determina possíveis modificações 

microbianas)3. Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo analisar o impacto 

da pasteurização e da acidez Dornic no valor calórico do leite humano doado em um 

Banco de Leite Humano em Goiás. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram analisadas 179 amostras do leite humano ordenhado e doado ao BLH 

entre Junho de 2024 e Janeiro de 2025. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética 

em pesquisa com seres Humano, com parecer 6.930.108 

O instrumento analisado faz parte da rotina de registro dos BLH, sendo de 

interesse dessa pesquisa a acidez Dornic, o crematócrito do leite pré-pasteurizado e 

pós-pasteurizado, com unidade de medida padrão a Kcal/L.  

A análise dos dados coletados foi realizada utilizando a plataforma Google 

Colab. Primeiro, foi verificado se a distribuição dos números seguia padrões 

paramétricos através do teste de Kolmogorov-Smirnov (KV), após, foi calculado o 

tamanho do efeito utilizando o coeficiente de Cohen’s d para amostras pareadas. 

Paralelamente, foi estimado o intervalo de confiança (IC) de 95% para a diferença 

média dos pares.  

Adicionalmente, foi realizada uma análise em relação a acidez Dornic e seus 

efeitos na variação do crematócrito após a pasteurização. Foram calculadas pelo teste 

de KV para verificação de uma distribuição normal dos dados, e após foi calculado 

valores de estatística simples (média, desvio padrão e a análise de regressão linear 
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simples). Para complementar as análises estatísticas, foram gerados gráficos que 

ilustram as diferenças observadas.  

RESULTADOS 

Figura 1. Gráfico de Perfis Individuais, com variação individual nas três condições 

analisadas. 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

Na análiseda acidez Dornic, o p-valor foi de 0.17. relação entre os dados de 

regressão linear aplicados à acidez Dornic e o valor da diferença de crematócrito, 

representado pelos pontos de distribuição do valor pós-pasteurização na Figura 1, 

apresentou R2 = 0.01 ou 1% e um p-valor de 0.1709, conforme visualizado na linha 

apresentada na figura, e um valor da relação crematócrito pré e pós pasteurização e 

acidez de dornic de -10.26 Kcal/L.Os valores baixos nos testes estatísticos 

relacionados à acidez Dornic indicam mudanças inexpressivas nos dados. 

Nesse contexto, na competência da acidez Dornic, os resultados do presente 

estudo não demonstraram mudança significativa em seu papel na avaliação do 

crematócrito. Considerando a relação de inclinação favorável, a perda de valor 

calórico é significativamente baixa em relação aos benefícios do leite materno. Logo, 

mudanças expressivas na acidez determinariam contaminações biológicas ou 

mudanças fisiológicas na doadora, impedindo a utilização do leite doado. 
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O teste de KV indicou uma distribuição anormal dos dados coletados do leite 

humano pré e pós pasteurizado. Ao aplicar o teste Cohens D, o resultado foi um 

Cohen’s de 0.3587, indicando que a magnitude da mudança é considerada média. 

A diferença média observada foi de –26.13 kcal/L, com um Intervalo de 

Confiança (IC) de 95% entre –36.90 e –15.36 kcal/L. Essa faixa estreita sugere que, 

embora a mudança seja consistente, o valor médio se mantém dentro dessa variação, 

reforçando a ideia de que o impacto da pasteurização é limitado em termos práticos. 

Logo, ao aprofundar os resultados da pesquisa no CV, este indicou que os dados são 

moderadamente variáveis, porém estáveis e sem grande influência de oscilações.  

Essa diferença no valor do crematócrito tem relação com a mudança na 

estrutura dos glóbulos de gordura do leite durante o processo de pasteurização4. O 

aquecimento desnatura proteínas presente na membrana dos glóbulos, alterando sua 

integridade e dificultando a aglutinação durante a centrifugação dos lipídios4, 5. Desse 

modo, a pasteurização indica uma modificação na distribuição e disponibilidade dos 

componentes lipídicos. Nesse aspecto, a perda lipídica durante a pasteurização indica 

uma diminuição na densidade energética do leite6, 7, 8, 9. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que, embora a pasteurização efetivamente reduza a densidade 

calórica do leite humano, tal impacto é de baixa magnitude. Contudo, essa redução 

não compromete significativamente a qualidade nutricional do leite, principalmente em 

valores de redução estabelecidos na literatura,  preservando-o como alimento 

adequado para os recém-nascidos, especialmente os prematuros. Os resultados 

sugerem a necessidade de monitoramento rotineiro do crematócrito pós-

pasteurização em BLH, especialmente para RN pré-termo que demandam alta 

densidade calórica, capacitação de profissionais de BLHs sobre técnicas de manuseio 

que minimizem a desnaturação de lipídios durante a pasteurização e conscientização 

de doadoras sobre a importância da dieta materna para a qualidade nutricional do 

leite, visando reduzir a proporção de amostras hipocalóricas pré-pasteurização. 
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